
COMBINAÇÃO COM ELEMENTOS DUPLOS 

Alexandre Machado Kleis 

l. _Introdução. 

Em vários jogos de cartas utilizam-se dois baralhos. 

Surge a questão: quantas ''mãos" (grupos di�tintos de car­

tas) com p cartas (o que varia de jogo para jogo) pQdem 

ser formadas a partir das 2m cartas (se cada baralho ti­

ver m delas)? 

Assim, o problema de calcular o numero de combina­

çoes de 2m objetos (apenas m dos quais distintos), em gr� 

pos de p objetos, reduz-se a calcular o númet"o N de combi 

naçoes que podem ser formadas com m oJ:,jetos, em grupos de 

p, admitindo-se que cada um dos, m objetos possa aparecer 

no máximo duas vezes.·· 

2. Cálculos. 

2. L p é par. Dado um conjunto finito S de m elemen-

tos, consideremos a combinação 

ª1 ª1
ª
2

ª
2 • · ·ªr

ª
r' 

. na qual cada elemento aparece duas vezes, s�ndo O < r :5: m 

e a1, a2 ,,. • .'?fàt ii'emerito:s-"·!'fü:r SI' Ô número,"·to tal destas ,com­

binações ê, obviamente, (m). 

Seja, agora, N o numero total das corabinaçÕes de p s 
elementos da forma 

(1) 

onde O � s � p/2 e a1 ,a2_, ••• •ªs ,b1 ,b2, ••• ,bp-2s sao ele­

mentos de S. Tais cç,mbinaçÕes.retratam todas as possíveis 
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dos m elementos de SJª�'�r��os de p, segundo a regra ex­

plicitada na i.ntrodução, e se observando: 

a) ses = O, as combinações (1) assumem a forma 

b1b2 ... bp 

b) ses p/2, as combinações {1) .assumem a forma 

ª1 ª1 ª2ª2 •• ·ªp/2 ªp/2 

Ora, e fácil ver que 

N = (m) (m-s ) 
s s p-2s 

Então, o número N de combinações mencionado na intro 

dução é 
p/2 p/2 

N =I: N = I:: (m)(m-s) 
s =O s s =O s p-2s 

2. 2. p i -Ímpar. Cons idera.çÕes análogas as anteriores 
- .. mostram que, para o caso em quepe impar, 

2.3. Generalização. Introduzindo a notaçao [x] para 

o maior inteiro contido em x, temos 

N 

Às vezes e conveniente por CD ao invés de N. m,p 

3. Exemplo. 

Dado o conjunto S = {a,b,c,d,e} (m = 5), calculemos 

o número de combinações de seus elementos em grupos de 

quatro (p = 4), admitindo-se para tal, que cada um deles 

possa aparecer no mâximo duas vezes. 
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SoZ:uçâo: 

2 

CDS 4 = L <;H�=;s) - (�}(�) + <f) (�) + (�)(�) = 45, ' s=O 

Tais combínaçéies sao: 

abcd aabc aade bbac bbde ccad ccdd ddbc eeac 

abce aabd aabb bbad bbcc ccae ccee ddbe eead 

abde aabe aacc bbae bbdd ccbd ddab ddce eebc 

acde aacd aadd bbcd bbee ccbe ddac ddee eeod 

bc.de aace aaee bbce ccab cede ddae eeab eecd. 

4. Observação. 

Em [1J, p .183 e seguintes, Madsen �arbosa tnostra um 

outro método que pede ser aplicado ao caso estudado. Bas-

ta calcular o coeficiente de tp 

requer mais dilculos numéricos. 

2 m em (1 + t. + t) , o que 
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